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Cosme, Sotero. [Carta] 1931 abr. 9, Paris [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 3 p. [manuscrito]

Candinho amigo, to instalado no cinquième do meu Hotel de Putas que tu tanto gostavas. Ainda não morri com toda esta baita escadaria. O Jobim apareceu por aqui endinheirado, como sempre. E eu, como sempre, também cheio das massas. Atrasado com o Hotel, desde a entrada triunfante que fizemos, depois do famoso “Dragon”. E com Jobim fiz um ataque de resistência à fome que foi um assombro. Jobim foi minguando até que resolveu saltar pra casa do Josias Leão em Bremen e, de lá, ficou de mandar o dinheiro pra pagar sua estada cá no Hotel. O fiador sou eu. Pobre mulher, está fodida. Quando a fome era demais, a gente tomava um porre de cerveja – comprada fiado à dona do Hotel – e ríamos, convencidos de que estávamos de barriga cheia.


Paris, flor de lis, cidade embaixatriz, continua a mesma. Os teus amigos reúnem-se sempre à tardinha (gostaste, puto) na Rotonde, pra discutir política e outras coisinhas no gênero. E o Barreto, que também é do grupo, disse-me que “os micróbios de gripe que estavam escondidos num canto do organismo e que agora subiram pra cabeça, ainda não desceram”. Barreto é o maior número que Deus Nosso Sinhô pôs no mundo, depois do profeta Jonas, que foi engolido e cuidadosamente vomitado pela baleia. Boa bola.

Brício anda por aqui lesando meio mundo. Aguiar diz-se artista contratado pelo Pathé, Odeon e Columbia. Outro dia estive em casa dele e o sacana teve a coragem de me mostrar uma chapa de gramofone de um violinista da Odeon, dizendo ser dele. O desgraçado é tão burro que não tirou o rótulo e eu consegui ver o número do registro e, mais tarde, fui ouvir o mesmo disco na Agência. Sobre o nome do artista ele pôs um pedaço de papel branco, com os dizeres: Aguiar accepté. Porra, seu Candinho, que gente pra correr.


Dona Olga Pedrosa – Olga Mary, a famosa dos Noivos de Florença, esposa do Pedrosa, que fez aquela cabeça de velho com impressões digitais e que também desenha muito bem com a ponta da pica e com o cu, expõe este ano no Grand Salon e tem um dos quadros no catálogo. Tudo porque estuda na Ac. Julien pra mulheres, onde o prof. é o Sabaté que é vice-pres. do júri deste ano e cava estas coisinhas para as alunas. E ela anda dizendo que o seu quadro foi escolhido por uma comissão para ser reproduzido no catálogo. Quando, esta coisa, tu sabes como é feita: o sujeito com cem francos está, oficialmente, com o quadro no catálogo. São uns pândegas. Os teus amigos da Rotonde, uma só vez estive com eles. Perguntei, por sacanagem, se eles não tinham mandado nada para o Salão – todos responderam que não – agora, sei que mandaram. Galvão, indignadíssimo com o governo provisório. Campofiorito “aussi”. Santiago exalta sua admiração pelo Epitácio Pessoa. Campof. fala das cobras. Cavalleiro vai praticar gravura em madeira e cada vez mais surdo. “Voilá” a tua gente. Tenho estado seguidamente com Caio, que é um ótimo sujeito. Tenho trabalhado pra burro – não saio de casa nunca. Só quando sou convidado pra comer com a véia Margarida ou Julieta. Yeda vai muito bem, obrigado. Tem aproveitado muito com as minhas lições. Estou te aporrinhando muito. Como vai a [ilegível]? Muitas lembranças minhas e de Fernande.








Um baita e saudoso braço 









de teu irmão por Apollo









Sotero

P.S. Depois eu falo do Jobim e ainda prometo furar-lhe o crânio com uma bala.

No verso: Je vous embrase bien fort tous lês deux. Fernande
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